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Resumo 

Este artigo pretende discutir e mapear como o melodrama, tradicionalmente associado à 
televisão aberta, está sendo adaptado e incorporado pelos serviços de streaming no Brasil. 
Analisamos as motivações econômicas e culturais por trás dessa estratégia de negócio, bem 
como os desafios e potencialidades desse modelo em um mercado audiovisual cada vez mais 
globalizado e competitivo. Ao explorar a interseção entre a tradição da telenovela e as 
demandas contemporâneas do universo televisivo, busca-se compreender como o melodrama 
contribui para a formação de identidades culturais, ao mesmo tempo em que reorganiza as 
lógicas do mercado brasileiro frente às plataformas digitais. 

Palavras-chave: Melodrama; Telenovela; Televisão e streaming; Modelos de 
negócios; Transnacionalização. 

 

Resumen 

Este artículo tiene como objetivo discutir y mapear cómo el melodrama, 
tradicionalmente asociado a la televisión abierta, está siendo adaptado e incorporado 
por los servicios de streaming en Brasil. Analizamos las motivaciones económicas y 
culturales detrás de esta nueva estrategia, así como los retos y el potencial de este 
modelo en un mercado audiovisual cada vez más globalizado y competitivo. Al explorar 
la intersección entre la tradición de las telenovelas y las demandas contemporáneas 
del universo televisivo, buscamos comprender cómo el melodrama contribuye a la 
formación de identidades culturales, al mismo tiempo que reorganiza la lógica del 
mercado brasileño en relación a las plataformas digitales. 

Palabras-clave: Melodrama; Telenovela; Televisión y streaming; Modelos de 
negocio; Transnacionalización. 

 

Abstract 

This article aims to discuss and map how melodrama, traditionally associated with open 
television, is being adapted and incorporated by streaming services in Brazil. We 
analyze the economic and cultural motivations behind this strategy, as well as the 
challenges and potential of this model in an increasingly globalized and competitive 
audiovisual market. By exploring the intersection between the soap opera tradition and 
the contemporary demands of the television universe, we seek to understand how 
melodrama contributes to the formation of cultural identities, at the same time that it 
reorganizes the logic of the Brazilian market in relation to digital platforms. 

Keywords: Melodrama; Soap opera; Television and streaming; Business models; 
Transnationalization. 
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Introdução 

Durante a maior parte de sua trajetória, a televisão esteve intrinsecamente conectada ao 
território nacional. Em vários países, o avanço das tecnologias de transmissão de sinal 
televisivo, aliado às estratégias para elaboração de grades de programação, foram 
frequentemente incentivados pelo Estado como parte de um projeto de construção da nação. 
No Brasil, a telenovela foi estrategicamente utilizada, a partir de 1970, como instrumento de 
coesão cultural, aproximando públicos diversos e difundindo uma visão idealizada de 
identidade nacional (Ortiz, Borelli, Ramos, 1991), transformando-se em uma “marca nacional” 
(Hamburger, 2011, p. 68). Pode-se dizer que entre a década de 1970 e o início dos anos 1990, 
“a telenovela se confunde com a própria história da televisão, do mercado consumidor, da 
indústria fonográfica” (Hamburger, 2005, p. 30). Afinal, o gênero não apenas refletiu as 
aspirações de modernização e homogeneização cultural e política na segunda metade do 
século XX, mas também funcionou como um poderoso mecanismo de construção simbólica da 
brasilidade (Lopes, 2003).  

As décadas de 1970 e 1980 que marcaram a consolidação da televisão no Brasil coincidiram 
com a expansão e, posteriormente, o quase monopólio do grupo Globo. A TV Globo “alcançou 
a posição dominante com uma grade de programação que tinha o ‘sanduíche’ de novelas e o 
noticiário como ingredientes básicos” (Hamburger, 2005, p. 30). O sucesso das telenovelas se 
deve, em grande parte, à estrutura melodramática que caracteriza essas produções, com 
tramas envolventes, personagens arquetípicos, emocionalmente marcantes e conflitos 
universais que dialogam com diferentes públicos.1 Com o advento das plataformas de 
streaming e a crescente busca por conteúdos que combinem apelo popular e viabilidade 
econômica, o melodrama emerge como uma estratégia eficaz de investimento no ambiente 
expandido da televisão. 

A introdução das plataformas de streaming no Brasil, especialmente com a entrada da Netflix 
em 2011 e a subsequente expansão de outros sistemas de vídeos por demanda, como Amazon 
Prime Video, Globoplay e Disney+, trouxe significativas oportunidades e desafios para a 
programação televisiva e as culturas de vídeo no país. As novas lógicas de produção, 
distribuição e consumo desencadearam processos disruptivos que fragmentaram o 
ecossistema midiático audiovisual forçando a indústria nacional a alinhar suas práticas e 
modelos de negócios para tentar manter sua posição hegemônica diante da potência dos 
players internacionais. 

Este artigo pretende discutir e mapear como o melodrama, tradicionalmente associado à 
televisão aberta, está sendo adaptado e incorporado pelos serviços de streaming no Brasil. 
Analisaremos as motivações econômicas e culturais por trás dessa escolha, bem como os 
desafios e potencialidades desse modelo em um mercado audiovisual cada vez mais 
globalizado e competitivo. Ao explorar a interseção entre a tradição da telenovela e as 
demandas contemporâneas do universo televisivo, busca-se compreender como o melodrama 
contribui para a formação de identidades culturais, ao mesmo tempo em que reorganiza as 
lógicas do mercado brasileiro frente às plataformas digitais. 

Nosso percurso metodológico propõe uma triangulação de materiais empíricos e teóricos que 
combinam (i) análise de reportagens sobre televisão e streaming coligidas de portais 
jornalísticos; (ii) entrevistas com profissionais do mercado audiovisual; e (iii) revisão 
bibliográfica de autores referência na área, como Amanda Lotz (2017; 2021), Ramon Lobato 
(2019) e Van Dijck (2014). As reportagens foram selecionadas de veículos especializados e 
gerais, abrangendo o período de 2015 a 2024, para investigar as práticas e estratégias de 

 
1 A Rede Globo passou a enfrentar queda na audiência, nos anos 1990, com a entrada de outras 
emissoras na disputa, como o SBT (com as novelas mexicanas), a Manchete (com Pantanal, 1990) e a 

partir de 2010, a Record com as novelas bíblicas (Borelli et al., 2000).   
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plataformas de streaming na adoção de narrativas melodramáticas. As entrevistas foram 
realizadas presencialmente em 2024, com uso da metodologia de história oral, e contaram 
com a participação de duas profissionais com ampla trajetória no mercado de televisão: a 
diretora Maria de Medicis, responsável pela novela Beleza Fatal, que estreou em janeiro de 
2025 na MAX, e a roteirista Ângela Chaves, autora de Pedaço de Mim (2024), série 
melodramática da Netflix. A tradição da história oral consiste no registro de pessoas que 
testemunharam acontecimentos do passado e do presente e falam de sua experiência de forma 
livre na presença de entrevistadores qualificados, guiados por um roteiro flexível (Alberti, 
2015). A revisão bibliográfica foi fundamentada em obras que discutem a economia política 
das mídias, a circulação cultural e as transformações nos modelos de produção e distribuição 
no contexto digital. 

 

Melodrama e serialidade 

A mídia especializada tem constatado o apreço dos brasileiros por novelas de outros países, 
como as turcas. O consumo vem crescendo possibilitado tanto pelas plataformas de streaming 
(Vaquer, 2024a; Vaquer, 2024b) como por emissoras de televisão aberta como a Record 
(Sacchitiello, 2024a), que frequentemente acrescentam um título dos folhetins turcos em seus 
catálogos ou programação. A exibição do formato melodramático, aliás, tem despertado o 
interesse das plataformas de streaming. No Brasil, o grupo Globo lançou a telenovela Verdades 
Secretas 2, em 2021, em primeira mão no Globoplay e anunciou, inclusive, como a primeira 
novela nacional produzida originalmente para a janela digital.2 A trama escrita por Walcyr 
Carrasco se valeu de estratégia semelhante à de outras plataformas, foi disponibilizada em 
partes, como uma temporada, para o espectador. Desse modo, os 50 capítulos da obra foram 
liberados, quinzenalmente, em blocos de 10 (Romano, 2021). Para captar espectadores, 
possíveis futuros assinantes, usou-se a estratégia de abrir o sinal da plataforma e permitir que 
qualquer pessoa pudesse acessar o primeiro capítulo, em 20 de outubro de 2021 às 21:30h, 
em formato de live. Os demais eram destinados apenas aos assinantes. A mesma telenovela 
foi exibida, no ano seguinte, na TV Globo, em versão compacta, com 27 capítulos. Verdades 
Secretas 2 foi uma continuação de Verdades Secretas, exibida em 2015, na TV Globo no 
horário das 23 horas, com 64 capítulos e que, atualmente, pode ser assistida na plataforma 
Globoplay.    

Entre 2022 e 2023, a telenovela Todas as flores, de João Emanuel Carneiro, foi disponibilizada 
em duas partes no Globoplay, a primeira com 45 capítulos, com cinco capítulos por semana.  
A segunda temporada foi liberada em abril de 2023. A telenovela estava anteriormente 
programada para o horário nobre da TV  com o nome de Olho por olho e por uma decisão 
executiva foi direcionada para o negócio plataforma do grupo Globo (Pavão, 2023), com o 
intuito de contar simultaneamente com dois autores consagrados em duas janelas distintas de 
exibição (Ricco, 2022). Como já foi dito, a telenovela é um dos formatos de maior sucesso do 
grupo Globo,  sempre alvo de novas estratégias mercadológicas que permitam sua adequação  
às transformações provocadas pela “plataformização das mídias” (Poel, Nieborg, Van Dijck, 
2020). O desenvolvimento da infraestrutura de dados e a expansão da internet como 
distribuidora de conteúdos audiovisuais alteraram a configuração do mercado e o modo de 
governança desses agentes. 

A Netflix foi pioneira na televisão distribuída pela internet (Lotz, 2017), investiu na ampliação 
global da base de assinantes e, a partir de 2013, na produção de conteúdos originais, 
tornando-se a maior distribuidora/produtora global de audiovisual. Sem dúvida, a entrada do 
serviço de vídeo on demand (SVOD) vem alterando os modos de ver e a forma de se relacionar 

 
2 Cf. Fantástico (TV Globo, 17/10/2021).Download:https://globoplay.globo.com/v/9956559/. Acesso em 

20 nov. 2024. 
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com a televisão, ao permitir que o telespectador escolha o formato espectatorial de consumo, 
seja acompanhar a grade, no caso da televisão linear, ou eleger algo em um catálogo, como 
no streaming (Lotz, 2017). Não é possível decretar o fim da televisão tradicional e nem se falar 
em uma pós-televisão, pelo fato das plataformas ainda comprarem muitos títulos das 
televisões lineares e também pela própria importância da televisão aberta em países desiguais 
e de dimensões continentais, como o Brasil. Para boa parcela da população, a televisão aberta 
é ainda a principal forma de entretenimento. O Globoplay, desse modo, passa a não atuar 
apenas como uma concorrente não global da Netflix, mas como um portal que amplifica os 
conteúdos veiculados na televisão aberta do grupo, a TV Globo, além de construir um acervo 
memorial da emissora, que fortalece a marca como um ecossistema televisivo.  

Daí ser esperado que formatos mais tradicionais e consumidos na televisão aberta, como a 
telenovela, venham recebendo investimento das plataformas de streaming de vídeo 
multinacionais, como a Netflix e a Max. Em julho de 2024, a Netflix lançou Pedaço de mim, 
com 17 episódios, classificada como “séries dramáticas”, “brasileiros”, “novela”. Na divulgação, 
é descrita como uma série melodramática, e não como uma telenovela, por possuir poucos 
episódios e não ser construída paralelamente à sua exibição, o que caracterizaria uma obra 
aberta (Pallottini, 2012). Conforme entrevista realizada, em novembro de 2024, com a criadora 
da série, Ângela Chaves, trata-se de uma obra híbrida. Seguno a roteirista, a obra possui “o 
dna da novela”, por sua base melodramática, história familiar, tensão romântica e dilemas 
morais que são resolvidos no episódio final. Contudo, a trama conta com uma agilidade 
narrativa que só é possível em uma obra pequena, com poucos episódios e com arco 
condensado. Para Chaves, o dna de novela é o seu dna, por sua bagagem em teledramaturgia 
ter sido construída na televisão aberta, em novelas como Éramos Seis (2019) e Os dias eram 
assim (2017), entre outras, quando era contratada da TV Globo. O diretor Maurício Faria e os 
atores, como Juliana Paes e Vladimir Britcha, também tornaram-se conhecidos por suas 
atuações na televisão aberta3.  

Tais trânsitos do gênero telenovela ou série melodramática entre diferentes janelas de exibição 
apontam uma “serialização das telenovelas e [uma] telenovelização das séries” (Lopes, 2024, 
p. 10). Desse modo, faz-se fundamental uma breve discussão sobre o conceito de melodrama. 
Uma das características mais destacadas de uma obra caracterizada como melodramática é 
sua articulação com o excesso, de uma qualidade de excitação (Silva, 2022). Ismail Xavier 
(2003) ressalta que a “combinação de sentimentalismo e prazer visual” (p. 89) forneceu a 
fórmula criativa para a indústria cultural, desde os espetáculos populares teatrais oitocentistas 
até o cinema hollywoodiano, com seus efeitos especiais, ou seja, forjou uma “imaginação 
melodramática”, como pontua Peter Brooks (1995).  

Brooks argumenta que a estética melodramática estaria no centro da imaginação, da 
sensibilidade e da consciência moderna. Plasma uma moral oculta, que é hiperbolizada na 
ficção, demarcando as diferenças entre o bem e o mal. Para o pesquisador estadunidense, 
vem ocorrendo na Europa – desde de antes do século XVIII – mais uma coexistência de 
transformações, do que simplesmente a substituição de um aspecto por outro. Por meio de 
reformulações, velhos temas dos teatros eram recuperados e retrabalhados. Da mesma forma, 
pode-se entender os gêneros sempre em diálogo com o contexto que os cerca e recebendo 
influências de outros que os precederam.  

A obra seminal de Brooks serve como ponto de partida para reflexão de vários autores. Ismail 
Xavier (2003) e Esther Hamburguer (2005) consideram-na central para se pensar, não apenas 

 
3 Com a concorrência de outros modos de entretenimento audiovisual, potencializada com o streaming, 

a TV Globo vem perdendo a hegemonia conquistada nos anos 1970 e 1980. Contudo, a programação 

do horário nobre, com a dupla telejornalismo e telenovela, continua sendo a mais lucrativa (Stycer, 
2024). 
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a literatura e o teatro, mas o audiovisual. Desse modo, a expressão “imaginação 
melodramática” pode ser compreendida como algo que “ultrapassa barreiras de formatos e 
escolas, além de transgredir a demarcação entre a alta cultura e o popular entretenimento” 
(Silva, 2022, p. 187). O gênero geralmente se apoia nos dramas familiares, pois, essas 
narrativas mobilizam sentimentos considerados universais (Xavier, 2003), sendo essencial  
capturar as emoções do público. Assim, como parte da estratégia de diálogo com o espectador, 
privilegia a alternância de momentos calmos, divertidos, movimentados, de tensão e trágicos, 
em que a “intriga de um melodrama não é jamais bem escrita, mas é sempre bem descrita” 
(Thomasseau, 2005, p. 136). Mesmo que a trama amorosa não seja o único componente da 
narrativa melodramática, busca destacá-la através das ênfases sentimentais e emotivas.  

Desde sua origem, a ênfase do melodrama está sempre na moral dos personagens e sempre 
haverá um vilão, um mocinho, um personagem cômico, uma família nobre, sendo “máscaras 
de comportamentos e linguagens fortemente codificadas e imediatamente identificáveis” 
(Thomasseau, 2005, p. 39). Dessa forma, o caráter dos personagens é construído de forma 
esquemática. Apesar dos arquétipos passarem por travessias pautadas por uma intriga 
movimentada, os mocinhos vencem por conta do bom caráter. Mesmo que tenham desvios ao 
longo da jornada, ao final, eles se redimem.  

Ao observar as telenovelas, percebe-se que determinados elementos que são a base do 
melodrama: a conciliação de cenas tranquilas e movimentadas com núcleos diversos; a intriga 
construída de forma a privilegiar o aspecto emocional mesmo que em detrimento da escrita; 
a questão moral dos personagens, pois cabe ao herói/protagonista manter seus valores acima 
de tudo e, assim, alcançar seu “final feliz”. Tendo como estratégia propor uma “leitura da 
vida”, sendo uma “narrativa cotidiana” (Bragança, 2007; Brooks, 1995; Thomasseau, 2005), 
o melodrama na telenovela participa ativamente da vida corriqueira e comum do indivíduo em 
sua forma serializada e com duração, no Brasil, de cerca de 160 capítulos, tendo, cada um, 
em torno de 50 minutos. A organização em episódios e a estrutura de narrativa aberta são, 
para Martín-Barbero (2001), fatores fundamentais para o sucesso dos folhetins que seduzem 
justamente por dialogar com a experiência cotidiana do indivíduo. 

A serialização, para Umberto Eco (1989), faz o leitor, mas também o espectador, acreditar que 
desfruta da novidade enquanto, de fato, acompanha um esquema narrativo constante, com 
personagens conhecidos. Assim, a cada dia, o espectador convive com o “retorno ao idêntico”, 
que traz uma espécie de consolo ao encontrar o conhecido ao mesmo tempo em que sabe 
como a trama será conduzida e como os conflitos serão resolvidos. Ao tratar das narrativas 
seriadas, Márcio Serelle (2023, p. 34) ressalta que “se trata de uma forma industrial que, 
devedora das ficções seriadas dos séculos anteriores, valoriza a intriga e o entretenimento, 
fazendo uso, inclusive, de estratégias como a do cliffhanger”. Sobre o gancho narrativo, em 
geral, são quadros apresentados no fim das cenas, quando há o clímax e a “fala é silenciada 
e a ação narrativa suspensa, através de um impasse dramático que impede a reação imediata 
das personagens, com o intuito de oferecer uma representação visual fixa da situação 
apresentada” (Bragança, 2007, p. 37). Na grade televisiva, o episódio da telenovela é 
elaborado estrategicamente com ganchos, o que mantém a atenção e a curiosidade do 
espectador em retomar à trama após o intervalo comercial.  

 

O melodrama no streaming: desafios e oportunidades 

Apesar das condições econômicas, industriais e tecnológicas no Brasil apresentarem obstáculos 
ao crescimento dos serviços de streaming de vídeo, permitindo que a televisão aberta continue 
a mobilizar a maior parte da audiência, podemos detectar aspectos que apontam para uma 
transformação dos modelos de produção e consumo de ficção seriada no país.  

A partir da segunda década dos anos 2000, se observam transformações significativas que 
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impactam todo o processo de distribuição do audiovisual brasileiro e, consequentemente, as 
estratégias de investimentos em gêneros e formatos ficcionais. Em 2016, a Netflix avança em 
seu processo de transnacionalização4 e consegue dobrar, em apenas doze meses, o número 
de assinaturas no país. No mesmo ano, o Amazon Prime Vídeo é lançado no Brasil e o 
Globoplay começa a expandir seu alcance, após sua introdução no fim de 2015. Esses serviços 
de streaming se tornaram acessíveis em comparação à televisão por assinatura e foram 
capazes de atender às demandas de um público insatisfeito, intensificando a fragmentação e 
provocando um rearranjo de nossa indústria.  

A expansão global das plataformas de streaming se caracteriza pela procura de novos 
mercados, de inovações narrativas e de criação de conteúdos que sejam atraentes para 
diferentes audiências (Lotz, 2021). A investida em novos espaços territoriais foi acompanhada 
de estratégias mercadológicas que têm como princípio norteador a inclusão cultural 
(Straubhaar et al., 2021). A promessa de investimento em conteúdos e mão de obra regionais, 
aliada à circulação das obras em escala global, despontava como solução ideal para mercados 
caracterizados por oligopólios midiáticos e pela escassez de políticas públicas, como o 
brasileiro. Idealmente, poderíamos abrir novos espaços, possibilidades de divulgação e de 
acesso a uma diversidade de gêneros e formatos enraizados na cultura nacional, como o 
melodrama e a telenovela. 

No entanto, é importante ressaltar que, apesar da abertura de oportunidades, a incisiva 
internacional trouxe implicações relacionadas à perda de autonomia dos agentes industriais 
internos, intensificação da concorrência audiovisual e precarizações profissionais. A ausência 
de regulamentação política e as crises econômicas recentes que resultaram em diminuição de 
financiamentos para o audiovisual também contribuíram para a assimetria de forças entre o 
mercado brasileiro e os players internacionais, como ressalta Maria de Medicis, diretora de 
Beleza Fatal, novela lançada em janeiro de 2025, pela Max5: 

 
4 O serviço, que estava disponível em 60 países, passou a alcançar 130 nações, incluindo localidades 
fora do circuito massivo do audiovisual como Polônia, Arábia Saudita, Vietnã, Nigéria, Singapura e 

Indonésia. Hoje, a empresa conta com uma base de mais de 270 milhões de assinantes em mais de 
190 países. Por razões políticas, a expansão não inclui China, Crimeia, Coreia do Norte e Síria. Em 2022, 

devido a guerra estadunidense contra a Ucrânia, suspendeu suas atividades na Rússia. Fontes: Site 

oficial da Netflix e O Globo, 2024. 
5 Após a exibição no streaming, em março de 2025, a produção será transmitida pela Band e marca o 

retorno da teledramaturgia ao horário nobre dessa emissora. Segundo o Portal Terra, o elenco não 
aprovou a parceria estratégica entre o streaming e a TV aberta, anunciada em fevereiro de 2025, 

quando a obra já estava totalmente finalizada. Os atores alegaram não terem sido informados sobre 

essa possibilidade no momento da assinatura dos contratos – até então exclusivos com a plataforma 
MAX. Além disso, sentem-se contrariados em associarem suas imagens a uma emissora que investe 

pouco em teledramaturgia. Vale destacar que a negociação não infringe nenhuma cláusula contratual, 
embora evidencie a deterioração profissional oriunda das hibridizações e expansões do novo 

ecossistema audiovisual (Oliveira, 2025).  A novela também foi acusada de não cumprir as normas da 
legislação trabalhista. No dia 10 de fevereiro de 2025, o Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos 

e Diversões do Estado do Rio de Janeiro (SATED-RJ) acusou a Max e a produtora Coração de Selva, 

responsáveis pela obra, de ter trabalhado com atores sem registro profissional e contratos não visados, 
prática em desacordo com a Lei 6533/78, que regulamenta a profissão de artistas e técnicos (Moura, 

2025). 
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No streaming, quem é dono do projeto é o canal. É o sistema mais americano. 

Quem é dono é quem está pagando. Quem está pagando é a HBO, é a Netflix. 

Eles são os donos do produto (...). A gente está vivendo uma uberização dos 
empregos. A gente perdeu o CLT que era o orgulho de Getúlio Vargas, que 

vivemos aqui muito. Hoje em dia você tem pouquíssimos empregos CLT e a 

indústria do audiovisual seguiu muito isso.6 

As especificidades do Brasil que têm na telenovela seu principal produto audiovisual e uma 
marca da cultura nacional levaram as plataformas de streaming a apostar no melodrama como 
um dos principais ativos para a estratégia de expansão nesse território. Além disso, o gênero, 
que pode ser caracterizado como universal, tem potencial para dialogar com outras culturas 
regionais, especialmente as localizadas em regiões da América Latina, Sudeste Asiático e 
Oriente Médio, permitindo uma ampla circulação das obras melodramáticas.  

O processo tem início em 2016 com a série 3%, primeiro título encomendado por um serviço 
de streaming e desenvolvido integralmente no Brasil. A ficção científica dramática foi a 
segunda produção da Netflix na América Latina, depois da comédia mexicana Club de Cuervos. 
A narrativa, desenvolvida a partir de um episódio independente lançado no YouTube, está 
situada em um futuro distópico e apresenta um mundo dividido entre privilégio e escassez, 
onde apenas 3% da população vive com conforto. Para gerar engajamento, a série  mobiliza 
elementos emocionais e traços melodramáticos – com conflitos morais clássicos, dilemas éticos 
intensos, lutas entre o bem e o mal – combinados a aspectos próprios da ficção distópica e do 
thriller político, aliados a uma crítica social à apologia da meritocracia  

Embora tenha atraído pouca atenção no Brasil, a série teve boa repercussão internacional, 
chegando a figurar no topo da lista de títulos de língua não-inglesa mais assistidos nos Estados 
Unidos (Zanetti, 2017). Os problemas de roteiro e atuação, apontados pela crítica especializada 
(Jacobs, 2016), foram minimizados frente as novas possibilidades espectatoriais – que dão ao 
público maior controle da experiência de fruição7 – e pelo mérito de ter conseguido o 
financiamento da Netflix fora de seu território. Nos anos seguintes, a Netflix produziu séries 
como: O Mecanismo (2018-2019), Samantha! (2018-2019), Bom dia, Verônica! (2020-2024), 
Coisa Mais Linda (2019-2020), além de filmes e reality shows. De 2016 a 2024, encomendou 
33 ficções seriadas originais brasileiras, o que denota um crescimento do aporte em mercados 
externos. Em 2024, a empresa anunciou um investimento de quase 8 bilhões de dólares para 
outros países, valor que supera a aplicação de recursos nos Estados Unidos (Rodrigues, 2024). 

Portanto, 3% abre caminho para a entrada de novos agentes nos sistemas de produção e 
distribuição de conteúdo audiovisual nacional, o que afetou a preponderância consolidada com 
o modelo das telenovelas da TV Globo. Para manter sua hegemonia no ecossistema midiático 
brasileiro, o Grupo Globo migra parte de sua expertise para o ambiente digital, ampliando o 
alcance de suas produções através da plataforma de streaming Globoplay. Em 2016, logo após 
o lançamento, a empresa passa a adotar o princípio Digital First, em que prioriza a distribuição 
digital integral das séries antes da TV aberta. O grande diferencial da plataforma é o seu 
acervo de telenovelas, que permite ao público acessar títulos de sucesso que ficaram na 
memória coletiva. A biblioteca digital de telenovelas (Lopes, 2024) não atinge apenas as 
gerações passadas, mas também tem potencial para atrair novos públicos, uma vez que o 
universo digital desperta engajamento e amplia a conversação nas redes sociais.  

O Globoplay adota um modelo de negócios promissor ao integrar, em uma única plataforma, 
o sinal de televisão aberta, a programação dos canais por assinatura e conteúdos de vídeo sob 
demanda, permitindo o trânsito de conteúdos por diferentes janelas de exibição. Inicialmente, 

 
6 Entrevista pelos autores em 03 de outubro de 2024. 
7 A Netflix se consolida pelo lançamento de todos os episódios de uma série de uma só vez, estimulando 

a prática do binge-watching (Buonnano, 2019). 
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a plataforma funcionou como um espaço de experimentação, em que séries, minisséries, 
novelas, poderiam se arriscar em narrativas e formatos mais livres e ousados, não tão 
cerceados pelos acordos publicitários.  

Em 2018, o melodrama seriado Assédio marca o início das produções originais para o 
Globoplay. O requinte estético e a narrativa permeada por temas sensíveis, como abuso sexual 
e violência contra a mulher, indicam a intenção da plataforma em competir com os formatos 
seriados dos streamings internacionais. Sob o comando artístico de Amora Mautner, a série de 
dez episódios foi realizada em parceria com a produtora O2 Filmes, o que também marca uma 
maior fragmentação dos processos produtivos da Globo. Com a ampliação dos espaços de 
distribuição e o sistema de arquivo, a empresa precisou se aproximar do mercado audiovisual 
independente e começa a encomendar obras para terceiros, o que raramente era feito no 
sistema de fluxo da TV aberta. 

Notadamente, o streaming pôde aprimorar a complexidade das narrativas melodramáticas ao 
se fixar como um ambiente que não depende do financiamento por anunciantes da televisão 
linear. Subsidiado por agentes digitais que monitoram o comportamento do espectador, as 
plataformas se empenham em promover espaços de engajamento, em que a publicidade pode 
ser hipersegmentada. Assim, Verdades Secretas II (2021) foi criada pela oportunidade vista 
pelos executivos da repercussão de Verdades Secretas de 2015 na televisão aberta. A primeira 
temporada da novela de Walcyr Carrasco movimentou as redes sociais, gerando inúmeros 
memes, hashtags e até criação de narrativas transmidiáticas por influencers digitais, como 
Hugo Gloss, que publicava resumos parodiados em sua conta no Instagram (Memória Globo, 
2021). Em nova experimentação de negócios, em novembro de 2021, o Grupo Globo se associa 
à Warner Bros. Discovery para distribuir a novela por todo o mercado latino-americano através 
da plataforma HBO Max. Em 2024, já se apresentando como Max, a plataforma resolve não 
apenas distribuir, mas produzir também suas novelas (Sacchitiello, 2024b).  

Mesmo com as novas possibilidades de distribuição, a segunda versão não obteve audiência e 
crítica favoráveis. Podemos dizer que a consolidação da telenovela no streaming brasileiro se 
deu em 2022, com a premiada Todas as Flores, de João Emanuel Carneiro.8 A segunda novela 
da plataforma continuou a investir em narrativas melodramáticas clássicas (com conflitos 
familiares e abordagem emocional intensa entre mocinhos e vilões), mas apontou para 
hibridizações com os formatos seriados. Todas as histórias – com exceção do núcleo de humor 
da novela – se direcionavam para os núcleos centrais, um recurso comum usado em séries 
para acelerar a narrativa (Rocha; De Almeida Ferreira, 2023). Algumas técnicas podem ser 
percebidas como inovações do streaming e colaboraram para uma novela mais fluida e 
conectada: menor número de capítulos; núcleos e acontecimentos interligados com a trama 
central; distribuição em blocos de episódios9; número reduzido de personagens e 
democratização da população ficcional, em que vários personagens alternaram o 
protagonismo. Em Todas as flores, também observamos a velocidade dos ganchos, retomados 
e solucionados rapidamente, rompendo com uma temporalidade mais lenta da telenovela. O 
modelo de financiamento foi baseado em um único grande patrocinador: a empresa de 
cosméticos Natura, cuja marca foi inserida em toda a narrativa em ações de conteúdo junto à 
protagonista Maíra (Sophie Charlotte) e filmagens no Centro de Inovação da empresa, em 
Cajamar. 

Após as ações do Globoplay, podemos destacar o investimento da Netflix em Pedaço de Mim 
(2024). Os dilemas emocionais  e morais dos personagens fizeram com que a crítica 

 
8 A novela recebeu os prêmios “APCA de televisão” (2022 e 2023), “Faz a diferença”, do jornal O Globo 

(2022), “Troféu AIB de Imprensa” (2023), “Rose D’or Latino” (2023), entre outros (Gshow, 2024). 
9 A novela dividida em duas partes, gerou muita repercussão no Twitter (atual X). Um resumo da 
primeira temporada foi disponibilizado na semana anterior como forma de despertar expectativa no 

público. 
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especializada e o público nas redes sociais se dirigissem à obra como a primeira novela da 
Netflix (Omena, 2024). Melodrama clássico, centrado em drama familiar, caso raro de 
fecundação heteroparental. A trama rendeu quase dois milhões de visualizações no primeiro 
mês de exibição e se destacou como líder do Top 10 global de séries de língua não-inglesa 
mais vistas nos Estados Unidos, além de estar entre os títulos mais assistidos em outros 20 
países (Toledo, 2024). A criadora da série ressalta que dramas com situações contemporâneas 
– relacionamento amoroso tóxico, estupro de vulnerável e empoderamento feminino – são 
estratégias narrativas oriundas da telenovela, formato que sempre promoveu diálogo com a 
realidade social, permitindo identificação emocional do público e moldando debates no Brasil.  

 

Considerações finais 

Ao explorar novas temáticas e linguagens, o investimento em narrativas locais, que ressoam 
com o público brasileiro e tem a capacidade de atrair audiências internacionais, o melodrama, 
com formato de telenovela, se firma como produto relevante do ecossistema expandido da 
televisão. Segundo Lobato (2019), essa estratégia permite que os streamings capitalizem 
sobre o valor cultural e simbólico de produtos audiovisuais específicos de cada contexto, 
criando uma rede de produção transnacional que serve a mercados distintos enquanto cultiva 
uma identidade global. Na maioria dos casos, o modelo se aproveita de mercados 
desregulamentados e de setores culturais com recursos econômicos limitados (Rios, 2024). A 
Netflix foi pioneira na implementação de política agressiva de expansão global, intensificada 
pela decisão de produzir conteúdos próprios sob o selo “Netflix Originals” fora dos Estados 
Unidos. Tal estratégia permitiu à plataforma conquistar e se consolidar nos mercados locais, 
na medida em que passou a comprar os “direitos de distribuição digital de produtos da 
indústria individual local” e a investir na produção de conteúdos daquele país (De Marchi e 
Ladeira, 2023, p. 2).  

Contudo, o crescimento da televisão por streaming, como modelo de negócio, acabou por 
atrair concorrentes (Penner e Straubhaar, 2020). Em tal cenário competitivo, é preciso 
aproximar-se mais dos mercados locais, como o Brasil e outros países da América Latina. Em 
entrevista ao jornal O Globo, no final de 2023, a vice-presidente de conteúdo da Netflix Brasil, 
Elizabetta Zenatti, na função desde 2021, mostrou o planejamento de investimento nas 
produções locais do país, tendo o melodrama – gênero identificado com o gosto do consumidor 
nacional – como um dos focos. Daí a aposta na série melodramática, Pedaço de mim (2024), 
que se distingue por ser mais curta e contar com um arco dramático mais enxuto. Série com 
cara de novela como arma na disputa pela atenção do espectador (Santiago, 2023).   

No caso do Grupo Globo, o diferencial reside na sinergia entre a televisão aberta e o streaming 
que cria um modelo de negócios único, um ecossistema midiático que funciona como um hub, 
que busca tanto manter a hegemonia no mercado audiovisual nacional quanto ampliar sua 
relevância no mercado internacional de streaming. O diretor-presidente do grupo Globo, Paulo 
Marinho, em entrevista ao Jornal O Globo, reforça a estratégia de apostar no setor de 
streaming como “hub digital da Globo” que permite que todo o conteúdo veiculado na televisão 
aberta, a TV Globo – uma das “mais fortes do mundo e responsável por mais da metade do 
consumo de vídeo do país” esteja disponibilizado na plataforma. Assim, é possível oferecer aos 
anunciantes “o funil completo da construção de marca à conversão direta de compra” 
(Miranda, 2024).  

Desse modo, ao investir em telenovelas e séries melodramáticas, o grupo Globo reafirma o 
papel central desse formato na cultura brasileira, ao mesmo tempo em que adapta suas 
características às novas dinâmicas de consumo digital. A identificação da telenovela brasileira 
como “narrativa da nação” (Lopes, 2003) – produto que uniu toda a “comunidade imaginada” 
via satélite (Hamburger, 2005) e consolidou a TV Globo como metonímia do veículo e do 
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gênero – formou tanto gerações de profissionais da área audiovisual, como forjou a “estrutura 
de sentimentos” (Williams, 2011) da audiência – aqui entendida como experiências típicas de 
uma geração – firmando-se como “matriz cultural” (Martin-Barbero, 2001). A “imaginação 
melodramática” (Brooks, 1995) das produções com jeito de novela, sejam elas extensas (mais 
de 100 capítulos) e abertas ou fechadas com menos capítulos (Pallottini, 2012), continuam por 
traduzir uma “moral oculta com caráter pedagógico” cuja repetição agrada ao espectador.  
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